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TRABALHADORES URBANOS 

STM INVALIDA O JULGAMENTO QUE CONDENOU LULA 
O Superior Tribunal Militar decidiu ontem, após oito horas de sessão, 
anular o · julgamentó , da 2~ Audftoria Militar de São Paulo no qual Luís . 
f~ác'io da .Silva; : o -' Lula, re níai's dez sindicalistas do ABC, haviam siçlo -
condenados · a periás que variavam de dois a 'três anos e seis me~es de pri 

-são, em feve'reirQ Último. Com "êsta decisão, . a Audito ria t~rá que marcar 
nova ~ dâ;ta ;pa·ra ' 9 ... julgamento: Além do·s .11 réus. recorrentes, estiveram 
presentes~ o.s · pre~s_ideI)ies .,de todos os partidos oposicionistas (exceto í 

_,Leonel .· Br_iz.ó1a') ~.e .- !í'd,eres ~ ii:d~cai~ do ~rasi!, da I tál~a,. da ~olanda e 
Aa -'FTança•; ."O que e grave -e 1ncompreens.1vel e que os s1nd1cal1stas· .. e~­
"tão · sendo · jul~ádos po~ um tribµnal ~ilitar, por violação à Lei de :SegQ-
raijça Naciortal. Como pode ilma luta de trabalhadores, nascida da neces­
sídadtf de ·me·lho.rar inaceit.âv:eis condições de salários e trabalho, colo­
car :em ~perigo' .ri segµrança do, País?", indagou a "Unione Italiana I>el La-

-:voró:"; p_P.esent'e ~a:-o JplgatJiento através de seu representante Silvio VerS! 
c~.J· ~Ór s ui V~z ~ ·o .:repres.entanté .·.da central sindical, holandesa ., . Gerard 

-Arninkh5ff, d~_la~rou: "A Confe'deração do·s Sindicatos da Holanda eJÇpressa 
a . ~ui solidaríedade· aos tr,abalhadores brasileiros e, especi~alm~nt:e, ·aos 

·sin.dicá~i~tas . que .estão ~eJ\do. hoje julgados aqui em Brasília. Os traba- · 
lhadores· na Holanda fijc.a·ram' choca<los ·quando ouviram, no começo- dQ ano,. 
a;;:'pE:sád'as' __ se.nt_ençàs. cont.rf. ~s líderes sindicais Pº!: causa de seu pap~l 
durante a- gi:ev,e · a~ .... 1980, em Sao Paulo." . A Confederaçao Francesa Democra­
tica do ~ _T_ra.balho, 'também pr.e~ente, a traves de seu dirigente Denis Jac­
q~Qt 1, af~:rmou' , Eºr spa.; y~z:: _"E .. com grande emoção que tomamos c~~;eilae! 

.. !:º da_s · condenàçoe.s . ocorr1das ha a.lguns meses contra Lula e seus co•pa-· 
nh.e.iro's m'etalúrgicps_ de São . Bernardo. Os trabalhaàores franceses ,C,onhe- . 

. cem muito' bem esse· militante sindical, que a CFDT convidou à Fr~ça eJP 
~;evereiro de 1981 • " (FSP - 3/9/81) \ 

,.~ . : .. ~ . 
. . . . . 

·SINDICATO . PROCURA UNIR DESEMPREGADOS 
. . ,, • . ... ... i t ~ 

~stidi~ d, . Vil~ Eucli~es 10tado co~ mais de cem mil pessoas, passeata 
de . milhares de ' tr(!ba1hadorê~ enfrentando bombas de gá~ lacrimogêneo, ,.. 
cães e ~'brúcutus" í do ... 'mais . rigoroso esquema de repressao ji montado pela 
polI~i~ d~ ' sãci ' Paulo - · ~§~as imagens, filmadas, do apogeu da mob~liza~ 
cão operária no :ABG, ':' nas .. gr3ves Je 79 e 80, começarão a percorrer clu:-

. b4;!S ·e sociedade~ ' de ámigÔ.s . de bairros de São Bern·ardo · (SP) , ·à partir, da. 
pr5xima ~s~mana~ '.Vai ' ser mais uma tentativa do Sindicato dos MetalÚrgi- . 
cos locàl rio s·efitido d·e mobilizar ·os milhares de desemprega.dos e maqteT 
á' un.ião ~_da .c~tegori'.~.~ q~e :'ficou p.raticamente ~sfacelada 'd~p~is que OS· -
fur.acõe;s .:das dispens.·as .~em ~massa pa~saram a flagelar a industria au~Qao"". 
oiltf$t.ica: • . A exioição. de ,,. filmes, ~eguida de disc~ssões a . respeito do de•.: 
seJitpreg'o·; -~ a saídà. qué o pre~idente do .sindicato, Jair Menegueli, en,.;.­
controti pará continuar desenvólvendo ns atividades da entidade, s.ell . Sf:! . 
arr~s.car a novos malogros, como o da as_embléia de desempregàdos, qµe. _. 
não . C'onseguiu reunir ·mais de mil pessoas no .Estádio e!·~ Vila Euclides, . 

. n~ domingo passa_dp, quando sé · esperava contar com um mínimp ,4e 1 O ii .1 S 
mil trabalhador~s ·. (FSP - õ/9/81) , .. ' 

• ; ,l•-f 
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A CONTAG DENUNCIA VI.01.BNCIA DE /(;it,I LEIROS 

A Confederação Nacional dos Tra:ba).hado ~es · da Agricultura - Contag:.- ,, .r~ 
alertou -qfitem o · Grupd Exec~tivo J. d~ Terr~s de Ara$uaíã-Toc.antins - - ; (letat 
- para à agrava·mento da s i t \iaÇãó dos· poss ei;ros da região :do Bico , do P.a-

-,pagaio ;' nó Norte de Go'iás, !princípàlmente dos: municípios- 'de Axi~â, Ará-
guatins, Itã guatins, S!tio Novo ·e Sebastião do Toc_a~t~ris, ~e tàmt»êm ' n,a 
r ,e.gião de Irnpe'l'. ã t r fz-, !1.Õ- Mars.nhão ;· ~Jo documento encaminhado ~ -à ,Qjiidacle 
Fundiári a dó Gét ·a t , ~ r.b .4r a gu e-i a, '·a Contag -afirma que os _posseir.os· vi vem 
uín clima- de· c r e scen t e tensão sócíal, resu_l tante de ameaças e violência s 

. p_ra~icadãs rm.!". g: ile i. :ro s s_ • atr-_a_\ié~5 ·_.- de· pis_tol~irqs ~ e da ·ação de p'olisJa~s 
-apo-1ando fa-z ~nae i rc· s, acoutn <Jrrrt ado s por functonar1os __ do ·Geta.t .- "No ulti­
mo ' diá' 5 de julho º . ~0.j.l.z: ó d ocurr:ento, "durante uma ;reunião pací:t?ica ·dos 
traballia·dores n a Igre ja. do ' p ovoâ:b d~ -Agost inópolis, o temp.lo re11 gioso 
foi invadido po r mer.:ená t i os · a r mados a 'servi"ço_ do~' grileiros que ,'' desfe 
chando t -iros -a e smo, ir.npe d iram a co n:ti.11u~cão ~~ reunião. ·:Na 4itima~ qtiar 

.~,a-fe!ra, _dia 27, novf mente a t <\s ar~i~rár ~o.s - ~ ~lol~~tos -~-gred.ira~ _-a,· p~ 
:pulaçao do povo ad-o de Sum.aum-a. ~ -0m S1t!.o Novo, com a 1nvasao . deccasas, . 
~i-eensão · def. fe:i;,-r a~n:enta ~ · cio _ tra!?.:õi ~ r. .. o 'e ameaças contra ~ vi~a dos t"X:abâ ­
i.h-adores, cr~anao um cl.1ma o.e pan:1cc entre os co_lQ.-.nos". P.a:r.a a Cont-ag, 

.. õc().rriricia s-1 como: .es·~ a s- . -" r,5 podem ge r ar '."a.: iil_tranqllilidade. e a ins ... egu ran 
· ~: para ·mi lhares_ d.e f amíl f a-s br ás ile i r as, '" à beira ~o desespero, por ter 

· ... :u•: t-erra -à ú~d_ c-a fo n.te <l e· vida e · ~e· trab a'Hío , · num momento em .que o êxo-­
... do rural é a: i ud a raã. ..i. s 1 de sumano . t endo em vista o retorno dos irabalhado 

:r~s - dos gr a n·d e-s·· f'.·".mtrc•s u r banos tangidos pelo· desempre-goc". b · .Contag ·pe:: 
.9e qu·e sej ~ aput a:d.ã a , r~ spons abilidade de . funcionário.s do:· G,etat no~ epi 
sódio·s ci t .. ados , i a'f:i rmando~ que• e st~s atos ~~ ~5-ã·o ·· incompatív~is co~r as fun-
ções· que eles· ex e reem". (ESP - 5i9 /81) ,· ·_ . - .. . 

. ! ·' , • . 
• ; , "... 1 •• 

. . . . 

PARA BISPO, O CORON.EL FF.ÃCASSOU 
"Ô ''coronél Cur iÔ saiti. d.,;r r ot ad o . e m Ronda Àl ta. Mas ele, que é_ con~ider.! 
do o · .. coringa da· de s mo bi. l i za.ção de ·grupos ' ;racional e legalm~nt-~ Qrga1;1i;! 

· dos -. -encontrou na I g:: e ~ .:'i. (~ bod e exp iatô~io p_ara tão estrQ.naosJ> __ fl';lcas-
só". A declaração ' foi ,f eJ. t a .;)m ·lfras ~ lia, por d. Orlando -no~~ i-, ~e ' BaTr a 
(IA) , ~ membro da . Comi.s s'ão Epis c opa l âe Pastoral .<;,la · CNBB, t~sponsavel pe­
la linha d~ - aç~o soc i a l tla Con f 0r ;nc ia Nacionil dos Bispos do Brasil. -
Refe rindó-se às à firrrt'1 Çi)es do · co"rof!é i '- sebastião Moura, o c9ronel Curió 
que · aéusou p a cH•e s e - bi!s po·s .-d~ ~ fa ls g s pr é»fetas", d. Orla~do Dàtti lem- · 
brÓu" g?~ '.'na épõt~ de 1C~i?to , os . âo i}OS ~q .poder o _rep':1diâr~. 1

como. !1,llPº! 
tor~ 1n~m1go de Ce s ar . . ~ o i o povd que viu nele o Me~~i~s, o . profeta. Ho 
je "também ' o povo -s o-f rido est á cem a -Igr eja .. que profet'iz~a . soluções ) íúma-;- · 
nas "e ·c,r .is f ã-s. o falso .' pra~eta, o· p"rof etá ~aãs solucõé's i1Jac.eitáveis.;ê;· · 

- no dizer do povo;' ~o c ordr'! ~:i_ Curió , so li3:nemen!-e ·t~püdiad9'~ . (FSP .! ·4/9/ 
81) · ;~ • 1 ' r 1 • •·• 

. • . ~ . ..;L . ~. -r • f,. . . 

' . 
~ . 

. )) ~: . 'TOMÃS · D I·Z . QUE' ": RESP'ONDE PÔR TUDO 
. . , . . ~ 

"Se · isto é a gi.t uçãc 7 e g respondo ;:•G:- e la e a Igreja pode .. r.esponder por . . 
ela". As~im . r.eagiu .on t 1:;m dom To:;-;i i s B&l du.Íno, bispo de Goiã~ Ve.lho (GO), 
ao comµnicado dri .Coo r denador ~a d.o A.c:a.Inpamento de ·Natalino, atravé~ de s . 

documento do "Maj oi-. Cu r iô 11
, em que . ~ acas ado, Junto com dom Mo.acir Gre­

chi, bispo de Actc - Purus, de nãa s e contentarem em "Promover agitações 
- e fazer polítiça partidár i a e~ sua !d iocese" ·, d~slocando-se "por todo o 

Brasil, -semp;:e. p~esente onde -haja dportu,nidade para disseminar . suas · me! 
s·agens delete r :z.as". "Os colono.s de 1Ronda Alta querem ser reassentados 

2. 
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~ bo· RÍo Grandei do, Sµlº - di.s&e d.Om Tomás. "~ um ·direit.o .líquido dele~· · A 
lei •. tem dispositiv"Os explícitos para isso. Eu ·lhes dei e dou t-0t·a1 ~poi 

- 'O~~- Os Índios" tapirapé) bem como os tembé ~ xavanté, potiguara, guarani i. 
inúmeros outros, reclamam a terra .qu:e ~ é deles. A lei lhes' garante; plena 
mente a terra que ocuparam. Eu lhes dei e dou irrestrito apoio. Acredf: 
to que esta é a pos~çao de dom Pedro Casaldáliga, dom Moacir Grechi, 
das irmãzinhas de Jesus e dos padres. Es~a é a posição oficial do epis­
copado brasileiro". (FSP - 1/9/81) 

PEDIDA SOLUÇÃO PARA OS COLONOS DE RONDA ALTA 

Em documento entregue ontem ao governador, a Federação de Trabalhadores 
na· Agricultura 4~ Rio Grande do Sul reafirmou a necessidade . de _se encon 
trar, uma "solu~ão .1 urgente, justa e humana para a difícil situ"àção dos -
agricul:tores s·em" te:rra 11

· acamp~dos em Encruzilhada Natalino, no municí­
pio de Ronda. Al'ta • . A Fetag, em · nome'~ de· 4~ ·sindicatos rµrais ~ adve.rtiu 
em· seu documento gue "os conflitos' e tensões sociais são os efeitos !d-é 
uma situação e ~ não uma causa", e apresentou· um quadro das dificuldades: 
"O· problema , fundiário existe; · o êxodo l"tiral em nosso Estado · é um fa.to · 

·· -alarmante; a concentTação da '-terra está--~e · processando paulat~nament,-e; 
: os . p~queno! arrendatá~iôs, ~s ~eeir2s, o~ ea!ceiros e os assalaria~ti! 
rura-is· estao enfrentando uma situaçao dramat1ca em busca da · sobrev1ven-
éia, ... face ã âistorcida' política agrícola · e ao achatamento salarial". A 
entida,4e .também reafirmóu sua posiçãQ favorável à reforma agrária, de­
fert4~~a ~ 4irei~o dos agr~cultores de exigir terras no Rio Grande do Sul 
e se -éolocou.: ã disposição do governo para "ajudar e colaborar" na busca 
da solüçâó,:para :º . assentamento · dos colonos. Em Ronda Alta, o padre Ar­
nildo 'Fritzen .. inf9rmou ontem que ~ a situação no acampamento (oride se · en­
contram 326 fámílias que não acei·taram as ofertas feitas pelo Incra de 
terras em outrós Estados) vem voltando ao normal e há menos tensão de­
pois que .·o Major Curió ·deixou a área. Eles estão confiantes nas promes­
sas feitas r pelo governador de que não haverá repressão, acrescentou o 
sacerdpte. (ESP - 4/9/&·1) · · 

LAVRADORE& .DE RONDA ALTA (RS) QUEREM NOVAS TERRAS NO SUL 
. : ' . 

Mesmo enfrentando chuvas e frio, em precários barracos e ·com alimeilt4-
ç·ão já : escassa, as 32 7 ~amília.s re.manescentes do acampamenta - dos lavta­
dores g~Üchó~ sem terra de Encru~ilhada Natalino, no município de :Ronda 
Alta,. persistem na reivindicação de só aceitarem o reassentamento em 
terras . gaúchas. Desde o- dia -31, quando foi levantada a intervenção fe4e 
raí, camandaâa pelo 'fenente.:coronel · Sebastião Rodrigu~s de .= Moura, =o 'Co:'. 

·ronel Curió, " o ç_c~ima entre ~os colo.nos é: de verdadeira . vitória~ _(JB - 6/ 
9/8T) !:' ,. ' 

.r , . ~ i -~ 

·. 
POSSEIROS RESISTIRÃO NO PARANÃ .. ; . 

Despe) adas das t~rras que · ocupam há 20 anos, 17. famf~ias -: de ~ posseiros 
·pro.métem r~sistir às forças policiais solicitadas pelo Juiz de Foz· de 

Iguaçu ·para ret~rá-los dos ·55 ~lqueires, na localida~e ~e Lote Grande. · 
·O Juiz ainda condenou. o-s posseiros a pagarem· Cr$ t milhao, .cada um1 ao 
fazendeiro Jorge d~Almeida, que reivindica a posse das ter.ras, a t1tulo 
4e ~cupaç_ão ~nd~~i~a· . ~ Dep1:1tado do PMD~, · Gern<;>te Kiri~us,.;..denunciou o 

. cás"o ·n·a Ass-embleia Legislativa -do Parana e pediu a apli~a.c~o. do Est-atu­
·0to da •Terra · .: que . incluiria · a desapropriação e posterior tit.ula,ção a~s 

· possej,ros. Um ·dos · ágricultores, Afonso Vieira .da Silva, reeebeu o ·pre-
mio de melhor pr odutiv-idade regionªl, concedido pela ACARPA~ Nos.SS al­

~: queires, os lâvradóres cultivam, principálmente, soja, ·feijão e m.ilho • 
. ;, Bm 'seu pronun.ciamento. :na Assembl~ia, o Deputa'do Kiri~us. ~itou o Senador 
·· J arbas Passarinho ; e pe-rguntou . se ~'por força da coerenc_1a 1. desta ·vez .' 

, . 

. . 
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- A~.d.eci$ão do. Tri-bµn'arl Fe_d~:r al~- de . Recursos, · que_ nos-.-próx-imos , dias deve-
ju]._gar a- questão., relathra · ã..:~,res.erva indíge11a- de MánguéiJ;~in.ha-, no Paraná 
-~;.,çuj a área· est-á1 sepdo çljs_puta da _: na .J'!;ls_tica por grupo - de emp-re~ários e 
!Wlª m~d~ireira ,:. ,., "é r- ~,,e importân~ia_ ca-Ei tal, não ãpenas_ par.a as_ comunida 

- des. locais, · ameaçadás ria · sua sobr~v,:i:vencj.a., mas também-r para toda a pópu 
laç_ãe indígena'.'· ~"' :S~. Qf gue - ~firma - a nota divulgada ontem ;pela Comissão -
Pró-!ndio de . S~o . Paulo, pela- ~ssoçiaç-ão . Br-ªsileita.., de_i Antropologia, pe­
la "' Associação Naciol)al de-.. Apoio ao !ndio e pelo CQmitê_ Nacional RrÕ-Man 
,gµei!ii;iha Indí~en~:: P~ra~. essas -entidades ·, ' ~ o ; q.';le . está emr,jog<;>-" é o direi 
to . bas~co dos 1n~1os as terr,s por eles- tradic~onalmente habitadas ê . a 
po_ssibilidade -de,, se faze:r .- respei ta:ç, · n.a ·prática, · através·: do . Poder Judi­

- r giârio, Q ·preceito! ~ bnst ~ tuciona 1 d~ proteçãg às terras indígenas ~'. Do­
mingos ._ Terena, ·presidente Q.a União:_-ijacional ' Indígena , _manifestou a espe 

· .rança c;le ~_ que J'os . direitos dos - Í tLdios . sejam : i:~ conhecidos pelo tribunal"7 
. Qs dirigén~es dos grupos de Mangue irinha, · entretanto, - preparam-sci ~para 

--invadir · a área se a . TFR der" ganho ~ de · eausa~ à., madeireira r. e · ª ~ Funai não 
.recorrer;. ao , Slipremcf~ .A reserva de . Mangueirinh-a : ~ . tradiciQnalmente habi­

~ C:ada· ·pe1os· índios ka i ngang _ e ~ guanmi. - Ap todo, esses ~1 dois . grupos,-reivin 
dicam um · totàl 'de .. 8 mil · 976 -rhG ç t are~ . que foTill.am qma- das maiores · reser~ -
vas: contínuas : de pinhe;ros -:araucária do . país. (JB ~ 5/9/Bl) 

DISCRIMINAÇÃO E DENUN~IADA - 1 

A seção baiana ., da Associaçã9 Nacional de poio ªº ' {ndio - Anai pediu 
·ontem à ~Comis· são de _ ~irei tos H~manos da s cão baiana · da . Ordem dos Advo­
· g~dos .. go Bra~il que - denuncie e à Poiíçia Fe er~l, ~~igindo abertura de in 
-quéri to .. contra os pro,prietários da loja ; '~ . ~nQvasom t·Comércio de Discos 
-Ltda. ~t_; na Baixa . do -Sapateir<;>,, por infra~ o :, ã Lei Afonso <Arinos, que 

.:trai; a , de çliscriminação raei9-l · ·. Os donos - d loj_a, no Úl ~imo dia :zr, de­
termín~râm :ql.!e dois famçi0nários ; .expulsas em0e espança~sem, com uma bar 

- i·ED .de .ferro, .o índio An,tôrl.io Boavent'ura, . à. tribo Gavião, do Maranhão,­
que está em ·salvador com outros seis índi s (três homens e três mulhe.;. 
res) e entrou na "Renovasom" atraído pela música. A informação foi di­
vulgada em Salvador pela antropóloga Mari · " li~lda -•Baqueiro -'P~raíso, pre-
si4ent~ qa ~~~ã? , b~i.~na _.da. ~~<l:i ~ que t ~~l?. l!l e~camiIJ~~u __ dei:iúnci~ s<;>b~e a 
agressao, sc>r1c1 tando prov1denc1a:s ur gent · s ao. pres.idente da Funai e ao 

- Jilinl.stro '"'da Justl.ça~· (BSP - 3/.9/8 f ) e ' .. ' .i z. - . ' 
l ...... 1 ... • .:. l.. • .} ~ !. ~ • .~ Cj .~ . 

... 1 ·> :::. - ~. • l· 

ÉNTlllADES - PROTESTÁM CONTRA CORONEL - DA ;. ·1 • f. t ' •1 • • 
r:: .. -1 .J ,. i , - f - - ,, ~ ,... r~ • ' . .J ~ .-. . i ~ ., ,.__ 

. Ã',; As~Q~iação · arasileira · de; 1,Ant r9.p~ logiá ~ , :J\s_sociação Nac;ional de Apoiô 
ao :- !ndio, a Comissão ·-Pró . fndio de São Eau' o e q · r::omitê. Nacionai , Pró.;.Man 
gue'i.rinha ,Indígena divul:garam qllt,e m q n t a de, 1 PTE»Ee ~ to · enviada: aq presi~ . 

.. dente da _ Fu~ai, .:coronel Joãq ,Ca~los ·~obr~ da .JVeiga, po~ ~ decl.ª t flCÕes a · 
' ele ªtribuí4.as. nç . semtido qe q~~ ~ ' Utá , re$".e vas , de1ª~is':' ~ .-que o· Índi~, -de · 
pois de ,ter ~ a _po$s.e · da reserva,: ·~quer log eJÇpulsar todo ::;.mundo que ~ estã 
dentro·~!. Os. ~ign~t.á~.ies , do P;°2rQ--t.e~to afirmam . que ~.es!!as declarações ";rev_e- · 

. .. ·• "l " ~ ~~- ·: ~ .• ~ • . ... .. 

- 4' . · ~ ... )·; :·"-'. 
,· . · , ... : ,.. '-! • 



~ lam "uma ótica invertida", pois "o índio tem direito ·exclusivo ã posse 
e usufruto de suas terras, e a função de resguardá-las de invasões de­
veria ser exercida pela pr6pria Funai, por força do disposto na legisl! 
cão competente". (FSP - 5/9/81} 

MOVIMENTOS POPULARES 

PASSEATA POR MORADIA RE0~E ' 4 MIL EM BEL~M J 

Numa das ~aiore~ manifestaçqes populares jÍ realizadas em Belém nos Úl­
timos anos, a ço_missão de -bairros :ie Belém mobilizou entre 4.000 e 
5.000 moradores de :subúrbios da cidade numa grande passeata "pelo direi 

-to de morar" q~e terminou :em frente ao .palácio do governo. Uma comissã.õ 
de 14 representante.s teye .µma râpi_da audiência com o governador, a quem 
entregaram .um qocqmento cqm várias propostas para atendimento pe suas 
reivindicações. Mas nada. ficou resolvido e a comissão chegou a travar 
um diálogo com · ·o governador, que se levantou, deu um soco na mesa e se 
retirou para seu gabinete. Os moradores permaneceram concentrados na 
praça em frente ao palácio e à tarde tomaram conta das gale~ias é corre 
dores da Assembléia Legislativa, onde fi~aram até o fim da tarde. _ (ESP-
- 2/9/81) . 

\. 

' ' 

POSSEIROS RESISTEM Ã PM EM BANGU (RJ) 

Mais de ·1 so famílias , de possei~os estão ocupando uma área de 2 mil me­
tros .quadrados .na V_ila Aliança, em Bangu, e resistindo, hã 12 dias:., ãs 
inv_est:~9a~ : .da Pol~cia. Militar para retirá-las dos barra~os _erguidos com 
p~d~çp.;;~ ~iÉ~· .. !Jladeira, _pano- e papelª~. O terr~no pt;r~enc~ a Fabrica. de T~­
cidos Bangu'"' mas e.sta arrendado ha 60 anos a familia Viegas., que deposi­
ta por mês, na Justiça, Cr$ 10 cruzeiros de aluguel. Esse é o mais gra- · 
ve, porém não é o Único problema de invasão de terras na Zona Oeste do 
Rio. Na própria Vila Aliança, na localidade de Boca dó Mato 1 410 lotes 
foram desmarcados OI)tem pela Polícia, numa .área também da Fab-rica Ban- . 
gu. Há tlois dias ~ na Avenida Dr _. Augusto PigueiredQ~ a . PM expulsou 100 
famílias que se alojaram num terreno da empresa imobiliária Irmãos Ar3Ú 
jo ; '1 Elas tinham-se atrasá do na corrida às terras da Fábrica. Bangu ~ ~ (JB-
- 4{9/81) · . 

•' 

DOPS PAULISTA ACUSA'' PADRE E DEPUTADO DE ' INéITAREM INVASÃO 

O DOPS. ppuli~ta ac~;qu; n~ -O~ i~e ~ J~ o~tem~ o .Padre Adailton. o Deputa~o 
federal Aurélio , Perez (PMDB-SP L-e 'º , Vere&dor Benedito Cintra {PMDB-SP) .. 
de incitarem de 1 mil SOO a 2 mil pessoas a invadirem a fazenda Ipoju, 
de 63 alqueires, pertencente ao IAPAS, situada na chamada Riviera Pau­
lista, às margens . da represa· de · Gua-rapiratlga : Aurélio P.ê rez ,. -que foi 'r, 

candidato derrotado à presidência do Sindicato dos Trabalhadores . Meta- .. 
IÚ·!~icos ~4é - ~~~ Pàuio, .. c,~m º ó '~ai:~ ~~ da · Igre'j_~~ em oposi.~~o a Joa$luinzão.! 
afi·rmou, 1referindo i se - a '-intervençao: "O: :Qroximo passo · e o saqueamento 
de ~superme+cado"s ,' póis· ó- Jiomerh 'é6m fêHáe ·e ·uma fera" ~ '' (jB .)~ 7/9/Sl) ·.:· ~ . 

.. 2 1~· )'1.:J"!'.~;r' :;.1t; ;"T-- -- ~· .. ..- r --1 ; ,..; ~h : 

.. .. ; i .. - t" J) 1 J. ..~;. .,., .. f ' ( j '· • ., 

BAikNQS GV0L'PAM l A: ·.APEDRÉJAR ÔNIBUS E IMPEÍ>EM " INAUGURACÃO <- . 
(í f • ~, .. "'\ ~ J i' t f ,> ·r ~ í .J ' ! ~ ·:,_ .. r 4.J r 

O - G,ov~en:i~4qr: . ..;cÍa .,,Bfh~a -~e- .o Pr~Jeito .::. de,,..~sa~v:aêlor nã~ conse~uiriani~:conclu• / 
ir ~ cI!ª _llQ;:if~~ de, o~t~m L '·ª' progi;ama,~ao ~d~ :·inauguraçao ._d0: \vi:ad~t.o do ' Arco ' 

'1.e d.o c Q;r:re.~or- ry\qui;da-Q..a,-Se.,t_e 1 ,;Port~as, de,vido a ;protestos_, de -centenas·cde ,, , · 
- pes~~()as ·-~~º §<!V~,r_nadox~ ~ Q) I'r~f.~ito _ret.i_raram-::-~e _ apres-sadamente1 do _ loc~l 

e diversos ol).ibus foram apedreJados pela multidao. (JB - 3/9/81) 
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IGREJA 

CARDEAL ACUSA SENADOR DE "DIFAMAR" O CLERO 

O cardeal d. Aloisio Lorscheider, ex-presidente da CNBB, fez ontem em 
Fortaleza duras restrições aos políticos brasileiros, classif~cando mµi 
tos deles de "compradores de votos e enganadores". D: Aloisio afirmoU' -
que acusações como do senador Jarbas Passarinho, de que uma parcela do 
clero estimula a invasão de terras, "é difamação e retaliações. Há mui­
ta compra de votos. Em época de política, quando se aproximam as elel­
ções, fazem-se certos melhoramentos, em certas localidades, que são ape 
n_ás. p~liativos -para fins eleitoreir<?s, .que,. cer!amen·te, s·ão tal!lbém parã 
enganar o povo, mas, tudo passado, tambem ninguem se lembTa nia1s do po­
v~. A ~e~te nota que quando chega a tem~orada polític~, há .uma revoad~ . 
de po.l1.t1cos p.or todos os lados. E de'pois eles desaparecem como ' que m1s 
teriosamente. Tud-o isto es-tâ mostrando ·que -estas pessoas não são since-: 
ras e- o povo deve estar atento ·par-a esta demagogia·, que, infelizmente, 
mui tos dos nossos polÍ'ticos fazem". (FSP 1 /9/81) 

' . 
' ~ 

MONSENHOR ACHA SENADOR "PERDIDO" 
O consul ter jurídico da1 Confer.ência· Nacional dos Bispos do Brasil, Mon­
senhor Afonso Hammes, considerou que o Senador Jarbas Passarinho, ao 
acusar o clero progressista de estar incitando conflitos no meio rural, 
"está perdido no Pará e na política- e em relação ã Igreja e faz tudo pa 
ra aparecer no noticiário". Disseque - concorda plenamente com as decla':° 
rações do Arcebispo de Aparecida do-- Norte,~ Dom Carlos' Carmelo de Vascon 
celos Motta, para quem o Senador fàlou "como um menino,. um rapazola" - -

.enfim, "um verde'! , acrescentou o M<rnsenhor Hammes. Afirmou que- O ' Sena-
. dor ·, .''falou:f-outra bobagem" ao ' dizer que a Igreja : alimenta focos de ten­
são, "porque não apresentou nenhum fato c~ncreto". (JB - 1/5/81) 

SENADOR ·DIZ QUE GOVERNO PROVOCA 
. ... - . o· senador Teotônio Vilela (PMJ)B-AL) interpretou em Brasilia as declara-

ções do· presidente . do Senado, Jarbas Pas~ari!lh6, d~ . seguinte · fÓrma: .i ,"O 
gt>verno , ... _ sentei:iciou - prima-se por fazer ~ pro.voc~~9es!'. "Ess~s provoca- . 
çôes fazem um rodízio. Primeiro houve _.pr-ovo_cação as classes assalaria- · 
das, depois provocou-se os empresários ánunciando medidas econômicas ma 
lucas. E, em seguida, a provocação atingiu a classe política com a · ameã 
ça de casuísmos." -"Agora ... ... af-irmou - é a vez de provocar a Igreja .• Jâ · ­
qüe o governo não produz -bens coletivos, produz· males colet:j.vos: é uma 
fábrica inexcec;lível de produção de provocações.·" "A"ÚÍlicã -maneiira de· o 
governo>áparecer hoje i provocando'', concl~íu ; (FS~ - l/9/8f) · · 

. . . ' J . ' - 1. 

PARA D. MAURO MORE LI, GRAVE SERIA ROMPIMENTO COM ·O POVO ' - . 
. ,... .. : . -i t • ;. .,. 

"O ~'g~áve não _ seri,a ·_ a: Jgi:;ej à _ romper com o _go.v.erµo. Grave seria ela romper 
com=o _pqvo, distãnciar-se do rpóvo, incorrendo .,assim no mesmo erro . que o 
gover1;19 ; " f A _ àec~aração ê·! de ''d,· Mauro Mo~,eli, ,:" .bis_pp d~ Duque. de , Ca~ias, 
na Baixada Fluminense, sobre os pronunciamentos do senador Hãrbas Passa­
rinho· e'do cotonel Curió responsabilizando a Igreja por conflitos por 
poss~ de . terra. 0 -q_utro .bispo da Baixada,. .d. Adriano Hip,ólito, pr-eferiu 
n~c)' d·ar· opinião, Tá que· "não ou.viu cantar ·nem passarinho nem curiÓ". D., 

. Valdir Calheiros, ~bisl>O ·de Vol t·a .~Redonda, lnão acha .o s-equer . estrànhos os 
. pronúnciamentds de-lPassarinho :· ' "E1e ' está. sendó' CO~t!·ente na de-fesa dos 
po.ntos d~ vista da cidecrlo.gia que ·-p-rofessa ~co ·se·nador ~~t~alv:ei _não "ftompreen 
da -que nem tudo o ,.,q;ue (é· J.egal é justo, porque êlê' e·s~â ·jus~taménte na dé-

... \ (i 7- "' 't ... ... >"'! -,...> - ~ -
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Je.~! do . s.istem~, : ~~n~ ii>tetjasse. de de quem ; 
esta dom1nando..2,' o de P 1L.l..gre-
j ã propriamente, ·mas só a "al.a__socialista", citando corno exemplo d. 
Cláudio Hurnmes - conforme publicação de ontem do '"Jornal do Brasil" .. .-, 
d. Valdir . afirma que "Igreja é pessoa viva, é d. Cláudio Hummes em comu 
n~io :com os fiéis do ABC~ com os outros bispos e com o Papa. O Senadbr­
nao tem con.hecimento da teolog~a, do que seja a Igreja. O conceito de 
I>grej a do se.n.ado.r é mui to quadrad'O~'. Ele ·pensa que Igreja é Eoder cen­
tral; é ips~ituiçãol'. D. Mauro Morelli comenta uma das citaçoes que , o -

., co'íon·e1 Curi.Ó. faz da Bíblia ' ("Dai a. Cé.ssr Ó que é de César e . a · Deus o 
·;:: qú~ :.é .de Deus"), cónsiderando ·"uso indevido -do texto". Diz D. · Mauro t 
". i i\' 11Je·sús man4a ·que se_ cumJ?ra a l~i e que se paguem os impostos. Mas aqui 

.. :_:é: o '. Estatlo que é arbitrário, é o ;Estado que- não .cumpre a · lei· e não de-" 
'· ' :V~l:V'Ef ,- á'ç . ;p.ovo ,a ~riquez·á ._p:r.oduzida _pelo povo". · "A questão · da terra - · 

:: . 'c~hf!iiúà. ele : -'. !1~º - fo! i1:1v~n~ada - pela Íg_reja. A Ig!:eja . sabe que a 9ues ~­
ta0<e complexa e que e · d1f1c1l encontrar .:ama soluçao, mas verdade e que 
no Brasil a ·. terra - seja no campo ou n·a cidade - é cada vez mais objeto 
de especulação. Oitentapo1 cento dos _alimentos no País são produzidos. 
J!Or pequenos produtores~ ' porque os grandes proprietários se interessam ' 
~ , pela ~ especulação". "A Igreja está unida ao povo pela sofucãci'~ de· sJµs , 

· prqb~:emas ,_. por um · caminho de não-violência. Mas não-violência não ' qüer 
· d~t.ef ._apatia. ~ quem pra·tica~~iolência são os .jagunços pagos pelãs 
-.. ~~~t~n~cio_nais e •oütros: .. o povo, sem terra, é v!tima da violência. E há 
· ·:vpz~~ ;·se le_vantando para dizer qu~ .a Igreja esta contra o .. &ove"rno. Mas 
.. ning\1-em _,:-J?.:e;:-gurita se o governo esta a favor do povo: esta e a .verdadeir.á -
, ~µ~.~1;ão.''.· "'~FSP - 2/9/81) , 

~ : : i . . .· ·~4' . ~ - ""' .. 
DOM "toMÃs .q)NJESTA A AUTORIDADE DE "CURIÕ" 

rro , Maj·oi .Curiô não· tem autoridade moral para falar pela .Igreja ou cop.­
tra a Igreja : Foi e1e um dos sequestradores do missionário Nicola Arpo­
ni; foi ele quem usou de identidade falsa junto a Dom Alano Penna, de · 
Me.rabâ; fo-i qµem . fez tudo para derrotar a chapa apoiada pelos lavrado­
r:e~~: d~. C9ncei1;ão~ do Araguaia e foi que~ _ transformou R~nda ~.l ta, no · Rio 
Grande ao Sul;. num campo de concentraçao". As afirmaçoes sao do Bispo · 
de Goiás-; Do.m Tomás Balduíno, durante entrevista coletiva de que pa~ti ... 
cipou o Bispo de São Félix db Araguaia, Dom P~dro Casaldáli~a. Eles c6n 
vocaram a imprens~ para rebater ~s acusações do Tenente-Coronel SebastI 
ão Moura, o Major Curiô, e denunciar a . prisão dos dois padres franceses 
e da. viúva do l ·Íder campon&s Raimundo Ferreira. Para Dom Pedro Casaldá ... 

' iga, "há , wna vontade manifesta de acusar a lgrej a-"~ Explicou que a Co- · 
missão· 'Pastoral da Terra, "por sua própri3: definição, por · sua· história:, 
por seus · es~atut~os -,- é . ürti. .. _§-rgão pastor·a1 da Igrej.a. Nem coronéis n~in · ç~r . 
deai~ podem diz~r q~e a CP~· não esti diiigida e coordenada pela Igt~- -
ja'.~; FJle· Cqnsid.érou sintomáticas "as S'eguidas. declarações do Sr • . Jarbas 
Passarinho, 40,. !enent·e-Coronel -Sebastião Moura, · mais conhecido por Ma- · 

· jo'r ' Curió;,· · e d~ E~presa ;Brasilvr ra de Notícias (EBN), ocupando nos Úl~.i 
mos dias páginas . inteiras de jornais da grande irnp'rensa, atacando . ~ _. : 
C~'í !.' ~rocu;r~nc_!o . dar a. e;ntender que . a CPT l_!ã? é um_ órgão da --I gré] a_'.'·· ... ~i!! 
tomatico tambern, . s~gundo Dom Pedro Casaldaliga, "e que todo o noticia-

. rio :divulgado . nos Últimos .di·as - nos grandes jornais procu.re envolver jus 
· taménte· 'relig~osos. estrangeiros. Há uma vontade manifesta de acusar a . ~ 

Ig'i'eja. · ,U~à vontade P!évia, prec::oncebi~~' para a repressão · e arbi~_rari! 
dades, c0ntr.a estrang~iro.$ _. O MaJ or Cur10, po--i; exemplo, em tudo o que de 
clara ou acusa faz questão de citar a Lei dos Estrangeitós''. Para Dom 
Tomás· Baiduíno.,, "e"stamos. vivendo .a fase Méd-ici. Há toda uma ·montagem, .. 
inclus.ive através. da impre.nsa, pe;.:ta insinuar e cri'ar um clima de. gUerr,!· 
.lha, .. um clima ·ide.· violência criado por eles mesmos, um.a vontade manifes­
tá. de ._1~st_aµra't : o ·:antigo régim~ de op:ressão 11

• ~m sua opinião', "o que . 
existe •e. o, desespero das autor1~ades com re-laçao aos problemas do C&Jll?O~ , 
Vir~ quê, de repente, - os ·· homens do campo se organi.,z.ar~m • . E o que esta 
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METOD'lSTA TAMBgM ·cÍUTICA PASSARINHO i 

Em. ~·Bel~ ·Horizonte, o Reitor .da Unive r sidalae Metodista de Piracicaba;· · 
Elias Voaventur-a, disse ontem que o SE-nçidor Jarbas Passarinho é porta­
vo.z ~e grupos inconformados com a transformação que a Igreja. Católica 
es~á .procurÇ!.ndo . f aze·r ,- ao _comentar as denúncj.as -de que padres estariam 
incentivando a invasão de terras. :E! a manifestação de ·uma trama . mais ge 
ral. contra a Igreja . Católica., que. me parece ést-ar no caminho cer.to, atu 
ando junto a populatio d~sprotegida ~ disse o líder metodista, qu~ on-­
tem à ·noite fez. conferência I?ara ~as tores d~- su.<;1 religião, 9ue ~ comemo- . 
ram em Belo Hor1zont·e os SQ anos da Ir:J.epend.enc1a, em relaçao aos Esta­
dos Uniaos, da Igreja Metodistq. do .Brasil. (JB - 3/9/81) 

• 1 

RECRUDESCE A REPRESSAO , Dr z· D. ALANO . 
' 

O)~ispO' de Maràbâ (PA), d_om Alano Pena, esteve ontem em - Brasília ·para ": , 
.denunciar ã imprensa "o recrudesciment o da r.epressão ·na área de 'Marabâ, 
Pale,stina e trechos da Rodovia PA-1 SQ'! , onde a Policia· Federal proibiu · 
ql.\~_I9ú~r ~ipo . de_ i~eunião--das Comunidag.es · Ecle~iais de _Base, s·ób pe.na d,e 
pr1sao -dos que nao ac.atarem; a or dem .. _,_.}e considera que "e.sse .. ,·qu.adro· de· 
violênci'à e in ti:c.idação se .. prern1c à co.nsta.i:ac.ã,:o_:: ~&bj-eti.vi(~de que o gaver 
no perde, .~.c.ada dia mais, terre'I'l:o .. tliante do povo .. ,~o'r sua incompetênci'à­
em solucionar os p :ro b1emas. .bás.ico.s. .da .. _po!_)u.1.r..;.2.ô,..: Ac:redi ta o . bis.po- <We . 
o go'\r-e.rno que'!' ncri ?T um clima como o da época-. .da.S guer-rilhas" _(inlcio· · 
da _.década _d_e .70), p.a"I:a · im:e.e.d~r , SP-~'3. o- .pov:o· se. ,znanifes.te.~a · b,o_ra <-d~ ... e.le.i 

, cõef;' ~1. Ele re.spcndeu .. tambein as · cri.ti.e.as- feit<l;S 'pelo sen..ador. ·J .aroás · Pas-· 
sarinho,~ di.z.e:r.d:o' que "Sba E:t1: c.elência~ .êm -yez -- de ~ga sta.r ·sua inteligência · · 

· e ;séy iemp·o :r.essá disputa ·depr·imente-·p.eJ..o pod.J.!.r, com o ·__gove.rriad.or ~lac.id_ 
N\JlleS , : dever.ia se aproxima.~ mais d~ s.eu -,po\ro·.1 : c on.Q.~cer-lhe ~as,~ .angúst.ias 
e· " asr' ~isérias, e empe,n,har-se na htLS.c.a,_de.s.olu,,c..;:;.e s justas. Ele não deve 
fazer da Igreja H rês.p.cnsáve~ · pelo~ p:r.ohl.emas que. s.ão gerados__pela .in-
ç~mpetênci.a e f alência do s.is.tema vígr-.:nte". ry-$11-.- ·3/9/81) . . • . . 

·- ~ ... 

. ·. 
' . 

--·· . 

'GCíVERNO DE TEMER PERDEILELETt F:O · :· ....... · 

à. l)Í.$po ' ç!,~ · Óoiás ··velho .,·-. dom Tomá~ Balduíno.,_ di$se ontem em Cüri tiba, . _ ~o 
coment'1r -~as~ cr1ti.cas -119 poLtticos do PDS à at.!.14;.;ão .. da . lgrejà, qué "na 
·abertúra do '.ari.o elei:cc-:: a.l e e.m· plena._Se~a:ila d~ · P.á.ttia, .as 'denúnc.fas de 
~~e:t.ores · dó gov€rno---coní:'rn .. -a lgrej a revelam o · ges.t'O desespe-radó dé quem 
j ã . perdeu ·a guerra;'. P(;!ra ele, as declar a.çõe.s do senador ·Jáibas· Passàri 
nho - coritra .. alg.~ris . setores .da..._lgr~ja, "!:ião tÍnicas · de quem toa · m()StnJito e ,_ - - . ~ - .. ' ... ,~ ... 
engole cume.lo". · Para don TC"~las Ba.ld.ll.l.nd, o Pais es.t.a--vivendo "um prenun 
cio." de __ fccham1:mto po-}:Í.tico e a Igreja apare·ce . nesse ·pr.oce:sso coino b:ode"°':' · 
'expiató1;;io". O bispo, ~iss e que "o gcve:::-no est'â ' ~r..d;ido· "llo _·seu i:n.odelo po' 
Ií( íco e . econômic-o e não cons.e-gue dete r ·a inflação, contér o dés-einpreg() •· 

·e a· ·:fom6, ne~ consegue,. acahar ·com os "Corru.ptos·11
:-. ~gundo dom Tomã;s, .a 

.cartilha da p.astóraL Ue . Goiâs .conde:::iando - O capitalismo, repre:senta "ape..; · 
:-: nas um grão de ·-.are.ia". Ele .. acha que Hne-sse· :gov.erno . cabe .realmente ·uma · · 

carti).ha. Se t.u~o est,ives·s.e .~) .. rúfo~averia nec·e&s.idade~·~ ' (ESP ' ..... 4/9I 
81.) . . . . : . . 1 ' . . . ' 

. t .. . . . :· .. . . . 
' ... • • p o . ~· - .... . _,.:-..... 

POVfCIA ·FEDERAL PRENDE .2 PADRES NO ARAGUAIA . , ,., ·~'.-~ =· ~· , .. .. 
• . . : • ' ' . . ·_,.. · ~ .... . ... : .•• • - ! i. , _ . . . . . . . 

. . ' ·~os - padres ·Aristides Camio e Fr a..'1.c.i . .sco . Gouriou -- e O:peide; · viuva : .elo líder "· 
.-.-... sindical Franci s co, Ferreira Lima., ·1norto -no · ano ·-:passa40.-.eni Conce.i.c:ão- do . 

. Araguaia (PA)' toram presos .na manhã ... (le . ..:onJ;gm.~-..er.1 São Geraldo do Ara-
' . 

8. ~-~ · " ' 
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guaia (PA), pe-la Policia Federal. Não se conhe.ce ainda, oficialmente, o 
motivo da detenção, mas supõe-se, na Polícia e nos meios religio~os da 
região, que ela estaria ligada is i~vesti ·~ções sobre um encontro entre 
posseiros e agentes federais, no Último dia 13 de agosto, em São Geral­
do, no qual morreu um gerente de uma ,fazenda e ficaram feridos quatro a 
gentes da Polícia Federal, ~ois funcionários do Grupo Executivo das Ter 
ras do Araguaia-Tocantirts e um pistoleiro. CFSP - 2/9/81) 

POLfTICA NACIONAL .. 

PT FAZ CONVENÇÕES . EM .TODO BRASIL 

O Partid~ dos Trabalh~dores realizo~ 6nt~ci convenções regionais em 16 
Estados e Térri tó.·.rio Federal, 'ele gerido suas direções estaduais e os de­
legados i ~onvenção Nacional. Em Sio Paulo, foi referenda~a a chapa Gni 
ca - aprovada em pré-conve~ção - presidida por Djalma de Sousa Bom, ex~ 
diretor do Sindicato dos MetàlÚrgicos. de São Bernardo e Diadema, e um 
dos 13 líderes met~lÚrgicos de ABC pr<?ces.s?dos pela Lei .d·e Segurança Na 
cional,, em razão da greve de 198.0! No Rio ;- o PT segue "em princípio': a­
orientação nacional do partido, d~ i apresentar candidatos em todos os ní 
veis - inc.lusiv3 a governador e sen:ado.r - nas eleições de 82, "mas estã 
mos abertos a uma candidatura ifoica oposicionista, com o PDT e o PMÍ>B,­
para derrotar 6 regime e o chaguis~o'', declarou o presidente da agremia 
ção no Estado, deputado estadual Jos~ Eudes. Falando durante a conven-­
ção regional, ele disse que o fato de o PMDB e o PDT já estarem lançan­
do candidatos a governador do Estado, emoora ecenem com a hipótese da 
coligação, "não significa que o PT irá a reboque de ninguém, pois não 
faz diferença lé:nç2.r a1gu&m agora ou daqui a seis meses. Apenas não que 

< remos tirar n~mes do fundo da cartola, pois terá que ser uma ·figura sai 
da do debate". (FSP ·- 7 /8í31) .. 

RELATÕRIA DA OAB CONSIDERA FRACASSO IPM. DO RIOCENTRO 

A Ordem dos Advogados do Brasil, através da Seccional Rio, aprovou on-
. tem por ünanimidadc, o rele.tório do co-nselheiro Nilo Batista sobre o · 

IPM do Riocentt·o. No documento é feita uma análise jurídica do- inquéri­
to, são apontadas -incoerências várias na apuração e na anális~e dos fa­
tos e mostradas ô.esigualdad·es no tra t amento -das testemunrras, como ocor­
reu com Joio de Deus -Fe rreir~ Ramos~ que viu "os ~ilitar~s .no interior 
do Puma, --fuinutos · ah.tes. da :3x,p-losão. Enquanto ele teve que responder so­
bre a marca .e Q ano .de fabricação . dos·· carr"os :i_ue estavam à sua volt"a e 
até sobr~~ precisã~! dó·min~to em qfie declara ··ter c hegado ao Riocentr~, 
o sargento ip.formava', \r.agamente ~ . ter se a,usentado do Puma por um prazo 

· que "supõe não tenha · sido menos dê ciric-o minutos nem mais dê · 15". No re · 
la tório, ~ o conselheiro~ Nilo Batista · c:mdena o sigilo ·do IPM, afirma que 
não é · necessária aualquer le-gislação · especial anti-terror·, bastando na 
pura e simples apÚ .. ca.ção d2. 1e gis l aç·3,; existente". Depois de · estranhar 
à instauraçio de_ um IPM logb nn · dia 1?. de maio~ quando airtda falava em 
acidente (cas~ 1 em que· o · inquérito deveria 'ser · da Polícia Federal), o T!:!. 
'!ator· conelatfl.3:. o s que .querem: um poder judiciário altivo e independe11te 
a ."desconfiar da retificação dos procedim~n.tos legais e da .neutralidade 
das . formas •jur·ídicas 11 : · O documento da · oAB afl.rrya ain.da: •"os · advogados 
dô Estado · do Rio de Janeiro extre~1!' do chamado caso Riocentro reafirma­
ção- abundánte para suàs convicções legalista·s e sua fé no · Estado de Di­
rei to democrãtico'-1

• (JB - 4/9/81) 
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PR_ISOES FORAM BRUTA!$, AFIRMA D.IOCESE DO PARÃ 
- . i . 

A - Confer~ncia Nacional dos Bispos do Brasil distribuiu ontem nota ~fiei -
al da Diocese de Conceição do Araguaia, no Pará, assinada por d. José -

_ Patrício Hanarahan, afirmando que a prisão dos dois padres em São Geral 
do do Araguaia foi feita "de forma brutal". Segundo a nota, "homens fo! 
tem~nte armados pularam as janelas intimidando os presentes, da. Orieide 
foi tratada de forma vulgar, com palavras de baixo nível, e ·humilharam 
a memória de seu esposo, Raimundo Ferreira Lima, o "Gringo", bárbáramen 
te assassinado há mais de .um ano". Além da nota, onde protesta ·"veemen-: 
temente" contra a prisão dos padres, a Diocese distribuiu também um re­
l~tório do advogado Egídio Sales Filho, que defende os posseirõs e os 
padres presos. No relatório, o advogado afirma que "a defesa e$tá Ereju 
dicada até o presente momento, por vá~ios fatores", como a proibiçao - im 
posta pela ·Polícia Federal, que . negou . à. defesa o direito d'e "manusear -
qua~quér · peça do inquérito instaurado com base na Lei de Segurança Naci 
onal". ne·ssa forma, diz ó advogado, "permanecem desconhecidos os moti--
vos do enquadramento dos Eresos na lei especial". _O advogado diz _que as 
prisõ·es e o inquérito estao· .. ligados ao conflito- do _dia 13 dé agosto, eJJl 
que foram· vitimados funcionarias do Grupo Executivo de Terras Araguai~-
Tocantins' , .agentes da Polícia Federal e o gerente· de uma· fazenda, -que 
morreu. Na região onde ocorreu o-. conflito, relata o advogado, "póuc_o an 

· tes _do dia 13, ~lguns pistoleiros, a soldo da Fa·zenda Fortalez'a,_ de,pro 
priedade de .Jose de Almeida, .derrubaram casas · de posseiros e destru:i.ram 
:Seus roçados, ameacándo-os de morte caso não abandonassem a.· terra. Os 
pistoleiros- também diziam que iam matar o padre Aristides,_ mui to queri­
do ena região. Falavãm ainda que o coronel Curió., que havia tratado de 
alguns_ c-onflitos na área, lá rião mandava mais nada. E que iria prevale­
ée_r a·;vontade dos fazendeiros". Diante desses fatos, o advogado informa 
qü.e l ~havia ·um clima de desconfiança mútua e risco de vida quando a equi 

· pe do · Ge.tat entrou na área para fazer a demarcação da Fazenda CastanhaI 
- do deQutado goiano Juraci Teixeira. Tanto havia esse clima, que os 

- funcionãrios do Getat foram acompanhados pelos agentes da Polícia Fe.de-
ral fortemente armados, inclusive com ~etralhadoras''. Prosseguindo em 
seu .relató_rio, onde conta os a-ntecedentes da prisão dos padres, Egídio 
Sales Filho diz que "no dia 13 de agostp o·s posseiros tiveram noticia ' 
de que_ um grupõ de pistoleiros da fazendai em um carro, havia adentrad 
na ma:J:a -à ca~a~_ dos posseiros. Resultou da_i que, quande os Eo-sseiros e 
pi~toleiros s~e , encontraram, os primeiros estavam em situaçao de vanta­
gem e atir-aram primeiro. ·claro está que os funcionários do Getat, os a­
gentes da Polícia Federal e os empregados da fazenda, por estarem jun­
tos, fpram tomados_ como pistol~iros''. O ~esto . dos ·acontecimentos ji é 

,. conhecido: os posseiros . se entregaraín no dia 18, permanecendo incomuni­
cáveis até dia . 4 de s_etembro. O advogado observa ainda que mui to embora 
o crime fosse .in~erpretado como "crime comµm", outro inquérito •fpi aber 
to_, ; desta vez co~ base na Lei de Segurança Nacional. Os 13 posseiros fÕ 
ram enquadrados nessa lei (crime comum) juntamente com os dois padres e 
todo~, pos§eiros e padres, en~uadrados no artigo 36, incisos 2 e 6 da 
LSN, que . fala em incitamento à desobediência coletiva das leis e ao ódi 
-o ~ discriminação raci~l. Na parte final de seu relat_ório, o advogado -

· ne_Ja qualquer relJção entre- esse conflito e a guerrilhà. que 9CQrreu hã 
-ano$ na -região. Nk çonclusão, o advog~do diz! "Existe •im, uma .: situação 
sQcia1 tensa, culpa do . prQprio governo, - pela _falta de .u!fla ação capaz de 

_ pÔ 0r fia aos conflitos de terra. Essa ação se-ria a refo'(ma agriria, ca­
p~az _. de permitir a ocupação produtiva da terra pelo gr~nde contingente 
populacional da região." 
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